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Confira tendências em cabelos e 
maquiagem que bombaram no Festival 
de Cannes e prometem se tornar 
queridinhas no dia a dia

A
ssim como outros eventos e festivais 
que reúnem as maiores celebridades 
do mundo, inclusive as brasileiras, o 
Festival de Cannes 2024 é um prato 

cheio para quem gosta de estar na vanguarda 
das tendências de beleza. E a Revista, sempre de 
olho nas novidades em cabelo e maquiagem, 
traz alguns especialistas da área mostrando o 
que mais fez sucesso no tapete vermelho e como 
incorporar os preferidos no dia a dia. 

Na maquiagem, os estilos variaram do clás-
sico ao mais audacioso, mas sempre com bas-
tante enfoque. O maquiador Lavoisier, expert 
de Eudora, ressalta o destaque aos lábios. “Os 
lábios bold, com cores fortes, como vermelho, 
vinho e fúcsia, voltaram com tudo. O acaba-
mento glossy, que havia sido substituído pelo 
matte nos últimos anos, retornou trazendo um ar 
de frescor e modernidade”, comenta. 
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Do tapete 
 vermelho 
  para 
você

Beleza

Anya Taylor-Joy colocou os fios platinados 
em um coque elegante e deu destaque  
aos lábios com um batom vermelho 

Naomi Campbell apostou em um look 
natural tanto na make quanto nos 
cabelos, valorizando a sua beleza
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looks, independentemente do estilo de boca 
escolhido: natural e iluminada. 

Lavoisier acredita que o objetivo das celebridades 
era manter o aspecto fresco e saudável, de uma pele 
que é daquela forma naturalmente. “A chave para 
essa tendência é a preparação da pele. Uma boa 
rotina de skincare, com hidratação intensa e primers 
iluminadores, faz toda a diferença,” comenta.

Algumas celebridades também optaram por desta-
car as bochechas e investir na tendência de um blush 
marcado, no mesmo caminho do boyfriend blush. 
“Foi notável o destaque para o blush, especialmente 
em tons de pêssego e de rosa”, diz o maquiador. Ela 
explica que o detalhe acrescenta cor à face, desta-
cando as maçãs do rosto de maneira delicada, o que 
confere ar de jovialidade à produção. 

Fazendo a cabeça 

É possível definir as tendências vistas nos cabelos 
em Cannes em duas palavras: elegância e criativi-
dade. Os fios vieram em cores ousadas, cuidado-
samente presos em penteados clássicos, ou soltos e 
livres, cheios de naturalidade e personalidade. 

Os coques bem estruturados, com os fios cui-
dadosamente penteados fizeram sucesso, prin-
cipalmente, combinados com maquiagens com 
ares clássicos, misturados com cores ousados. O 
hairstylist Rangel Portela comenta que a tendência 
já tem sido observada nos salões e em eventos 
fora do círculo hollywoodiano. Ele acrescenta que 
é difícil errar quando se escolhe um coque. “É sim-
ples, elegante e funciona em qualquer ocasião.” 

O cabelo repartido de lado, em alguns casos 
com um franjão, estilo emprestado dos anos 
1990 e 2000, e esquecido pela Geração Z, que 
ama o cabelo dividido ao meio, está voltan-
do com tudo. As celebridades apostaram nessa 
forma de pentear o cabelo. 

Rangel acrescenta que ainda não tem visto 
muitas pessoas usando o estilo no dia a dia, 
mas aposta que, em pouco tempo, as fashio-
nistas vão aderir ao que as celebridades estão 
usando. “Como tudo na moda, vemos looks que 
foram sucesso em outras épocas voltando.” 

Quase como uma contradição ao coque bem 
amarrado e penteado, vem a tendência dos cabe-
los soltos e naturais — bem cuidados e modela-
dos, claro, mas valorizando a textura e o estilo. E 
sem cabeleireiros à disposição como as estrelas, 
Rangel garante que é possível manter os fios des-
lumbrantes mesmo sem penteados elaborados. 

“O grande aliado para quem usa os cabelos na 
sua forma natural sempre um bom leave-in. Os cre-
mes para pentear e até mesmo um creme ativador 
de cachos, a depender da curvatura do fio, e óleos 
finalizadores ajudam a acabar com o frizz”, sugere. 

Outras tendências que o hairstylist destaca são 
os cortes repicados em camadas e com franjas cur-
tas, o famoso shaggy hair, e os tons ruivos intensos, 
desde os mais acobreados até os mais vermelhos. 

O gloss apareceu tanto nos lábios mais colo-
ridos quanto nos mais discretos, que não eram 
tão discretos assim, uma vez que o brilho os 
fazia se destacar mesmo nas cores nude.  A pele 
se manteve muito semelhante na maioria dos 


